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RESUMO - Este estudo foi realizado para avaliar os efeitos do tratamento com amônia anidra (NH3) ou uréia sobre a ocorrência
de fungos em fenos de Brachiaria decumbens Stapf cv. Basilisk enfardados e armazenados com diferentes conteúdos de umidade. Os
seguintes tratamentos foram avaliados: T1= forragem verde, logo após o corte; T2= feno com 25% de umidade, avaliado antes do
enfardamento; T3= feno enfardado com 13% de umidade e não-tratado; T4= feno com 25% de umidade + 0,5% de NH3 na MS; T5= feno
com 25% de umidade + 1% de NH3 na MS); T6= feno com 25% de umidade + 0,9% de uréia na MS e T7= feno com 25% de umidade +
1,8% de uréia na MS. Os fenos tratados permaneceram sob lona plástica por 75 dias, colhendo-se amostras logo após a abertura das pilhas
de fardos e, imediatamente, analisadas no laboratório. Onze gêneros de fungos foram identificados, nos diferentes tratamentos, com alta
incidência de Aspergillus no feno não-tratado, no feno armazenado com 25% de umidade e no feno tratado com 0,5% de NH3.  A
amonização reduziu totalmente a ocorrência de Helminthosporium e Nigrospora, mas não controlou a ocorrência de Cladosporium e
acarretou ocorrência de Penicillium em grande intensidade. A ocorrência dos gêneros Epicoccum, Curvularia, Pithomyces e Aspergillus
foi totalmente controlada pelo tratamento do feno com 1% de NH3, 0,9 e 1,8% de uréia.
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Preservation of Brachiaria decumbens Stapf cv. Basilisk Hays Submitted to Anhydrous
Ammonia and Urea Treatment

ABSTRACT - This study was conducted to evaluate the effects of anhydrous ammonia (NH3) or urea treatment on the occurrence
of fungi in hays of Brachiaria decumbens Stapf cv. Basilisk, baled and stored with different moisture contents. The following treatments
were evaluated: T1= green forage, soon after the harvest; T2= hay with 25% of moisture, with evaluation before baling; T3= hay with
13% of moisture and untreated; T4= hay with 25% of moisture + .5% of NH3 in the DM T5= hay with 25% of moisture + 1% of NH3
in the DM; T6= hay with 25% of moisture + .9% of urea in the DM and T 7= hay with 25% of moisture + 1.8% of urea in the DM. The
treated hays stayed under plastic cover during 75 days, and samples were collected soon after the opening of the bales piles,and they
were immediately analyzed in the laboratory. Eleven fungi were identified in different treatments, with high incidence of Aspergillus
in the untreated hay, in the hay stored with 25% of moisture and treated with .5% NH3. The ammoniation totally reduced the occurrence
of Helminthosporium and Nigrospora, but it did not control the occurrence of Cladosposrium and caused the occurrence of Penicillium
in large intensity. The occurrence of Epicoccum, Curvularia, Phitomyces and Aspergillus genus were totally controlled by the treatment
of hay with 1% of NH3; .9 and 1.8% of urea.
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Introdução

O tempo requerido para a secagem da forragem
no campo até atingir o conteúdo de umidade apropri-
ado para armazenagem tem limitado a produção de
fenos de boa qualidade, pois, freqüentemente, podem
ocorrer chuvas antes que o feno esteja seco, aumen-
tando assim as perdas e decrescendo a sua qualidade.

O enfardamento e recolhimento da forragem com

conteúdo de umidade superior a 20% reduz o tempo
de cura após o corte no campo e pode diminuir
consideravelmente as perdas durante o
processamento, contudo, aumentam as perdas no
armazenamento, pois a atividade fúngica é a principal
causa de deterioração de fenos armazenados nessas
condições (GREGORY et al., 1963; LACEY, 1975;
LACEY et al., 1981; e HLODVERSSON e
KASPERSSON, 1986).

1Financiado pelo CNPq.
2Professor da Escola de Veterinária da UFG. Caixa Postal, 131 - 74001-970 - Goiânia, GO.
3Professor da FCAV- UNESP - 14870-000 - Campus de Jaboticabal, SP.
4Professor do Departamento de Zootecnia da UEM - 87020-310 - Maringá, PR.



692 ROSA et al.
No momento do armazenamento, o feno contém

diversificada população de microrganismos, tais como
os epífitas. O contato com o solo e a contaminação
pelos equipamentos mecânicos são importantes fato-
res que contribuem para a composição desta
microflora (KASPERSSON et al., 1984). Condições
climáticas desfavoráveis durante a secagem no cam-
po podem resultar em extensivo crescimento de
fungos saprófitas, tais como Fusarium, Alternaria e
Cladosporium.

Produtos químicos podem ser usados com a fina-
lidade de reduzir as perdas que ocorrem desde o corte
até o armazenamento do feno, considerando que o
efetivo tratamento destes pode reduzir o crescimento
de microrganismos nos mesmos, diminuindo as per-
das no armazenamento e preservando a qualidade
destas forragens (ROTZ et al., 1990).

Entre as principais substâncias químicas usadas
como aditivos na preservação de fenos, destaca-se a
amônia anidra (NH3), pelo seu pronunciado efeito
fungistático e pela facilidade de aplicação em gran-
des volumes de feno (KNAPP et al., 1975; LACEY
et al., 1981; THORLACIUS e ROBERTSON, 1984;
VERMA et al., 1985; e BONJARDIM et al., 1992).
Pesquisas recentes têm mostrado a viabilidade de se
utilizar a uréia como um método alternativo de adição de
amônia (ROTZ e THOMAS, 1984; SILANIKOVE et
al., 1988; ROTZ et al., 1990; HENNING et al., 1990;
SCHIERE e NELL, 1993; e NASCIMENTO, 1994).

Objetivou-se, neste trabalho, avaliar os efeitos da
aplicação de diferentes quantidades de amônia anidra
(NH3) ou uréia sobre a ocorrência de fungos em
fenos de Brachiaria decumbens Stapf cv. Basilisk,
colhidos no estádio vegetativo e enfardados e arma-
zenados com diferentes conteúdos de umidade.

Material e Métodos

O presente estudo foi conduzido nas dependênci-
as da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias
da Universidade Estadual Paulista (UNESP), Campus
de Jaboticabal.

A forragem utilizada foi proveniente de uma
pastagem de capim-braquiária, já estabelecida e recu-
perada em 26/10/1993 (limpeza de invasoras e aduba-
ção com 100 kg de Superfosfato Simples/ha, 50 kg de
Sulfato de Amônio/ha e 60 kg de Cloreto de Potássio/ha,
conforme as recomendações de WERNER, 1984).

Para uniformização, fez-se um corte em 17/01/94
a 10 cm de altura do solo, com a retirada de toda a
forragem cortada, procedendo-se, em seguida, à

fertilização com 50 kg de Sulfato de Amônio/ha e 60 kg
de Cloreto de Potássio/ha, conforme recomendações de
WERNER (1984).

Realizou-se o corte da forrageira para fenação
em 15/03/94, quando as plantas se encontravam com
57 dias de rebrota. Iniciou-se o corte às 10 h e o
enfardamento do feno com alta umidade, às 19 h, e do
feno com baixa umidade no dia 16/03/1994, às 14 h.

Os teores de umidade dos fenos foram avaliados
a campo, mediante a utilização de um determinador
de umidade portátil DELMHORST, modelo F4, utili-
zado especialmente para esta finalidade.

A aplicação de amônia foi realizada seguindo as
recomendações de SUNDSTOL et al. (1978), modi-
ficadas por REIS (1989), e a de uréia conforme
HENNING et al. (1990).

Avaliou-se a incidência de fungos nos seguintes
tipos de forragens:

T1 - forragem verde, logo após o corte;
T2 - feno com 25% de umidade, avaliado antes do

enfardamento;
T3 - feno com 13% de umidade e não-tratado;
T4 - feno com 25% de umidade + 0,5% de NH3 na MS;
T5 - feno com 25% de umidade + 1,0% de NH3 na MS;
T6 - feno com 25% de umidade + 0,9% de uréia na MS; e
T7 - feno com 25% de umidade + 1,8% de uréia na MS.
Os fenos tratados com NH3 ou uréia permanece-

ram sob lona plástica por 75 dias, colhendo-se amos-
tras logo após a abertura das pilhas de fardos, que
foram levadas imediatamente para o laboratório.

Para o levantamento dos fungos utilizou-se o
método do papel de filtro usado em testes de sanidade
de sementes (LUCCA FILHO, 1987), o qual foi
adaptado para a avaliação de fenos.

A detecção da ocorrência de fungos foi realizada
em amostras colhidas no momento do corte (T1), no
feno com 25% de umidade e antes do enfardamento
(T2) e no dia da abertura das pilhas de fardos de feno
para os tratamentos T3, T4, T5, T6 e T7, sendo que as
amostras retiradas de cada tratamento foram acondi-
cionadas em sacos de papel e levadas imediatamente
para o laboratório.

Após a incubacão (7 dias) os fragmentos foram
examinados individualmente, por meio de microscó-
pio estereoscópio. Sempre que necessário, foram
feitas lâminas das estruturas dos fungos e examina-
das em microscópio ótico comum e comparadas
conforme recomendações de BARNETT e HUNTER
(1972) e HALIN (1990), para facilitar a identificação.

A estimativa da ocorrência de fungos foi calcula-
da de acordo com SENTHILKUMAR et al. (1993).
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Tabela 2 - Ocorrência de fungos nos fenos de Brachiaria decumbens armazenados com 13% de
umidade, não-tratado (NT) e com 25% de umidade e tratado com amônia anidra (NH3) ou
uréia (U)

Table 2- Occurrence of fungi in hays of  Brachiaria decumbens storaged with 13% of moisture, untreated (U)
and with 25% of moisture and treated with anhydrous ammonia (NH3) or urea

Fungo Ocorrência (%)
Fungi Ocurrence

NT NH3 (0,5%) NH3 (1,0%) Uréia (0,9%) Uréia (1,8%)
U Urea Urea

Helminthosporium 11 - - - -
Cladosporium 47 11 03 04 05
Fusarium 95 17 68 06 -
Epicoccum 03 03 - - -
Nigrospora 36 - - - -
Phoma 15 32 58 81 32
Curvularia 09 02 - - -
Pithomyces 03 03 - - -
Aspergillus 31 20 - - -
Penicillium — 83 65 82 94

Resultados e Discussão

Foram identificados 11 gêneros de fungos nas
diferentes situações avaliadas (Tabelas 1 e 2).

Pela análise dos dados da Tabela 1, verifica-se
a predominância  dos fungos de campo
(Helminthosporium, Cladosporium, Fusarium,
Epicoccum, Nigrospora, Phoma  e  Curvularia )
na forragem verde, o que é normal, já que as
plantas antes do corte contêm diversificada popu-
lação de inóculos, vinda do solo pelas gotas de chuva,
ou depositadas pelo ar, ou crescendo epifíticamente
sobre as folhas vivas, ou saprofiticamente sobre o
material senescente ou morto. (GREGORY et al., 1963;

LACEY, 1975; KASPERSSON et al., 1984). A mani-
pulação da forragem, durante o processo de cura,
provocou aumento dos inóculos destes fungos no feno
com 25% de umidade e não-tratado, estando consistente
com os dados de KASPERSSON et al. (1984).

O processo de fenação promoveu alterações
acentuadas na população de fungos. A secagem e as
condições de armazenamento determinam quais fun-
gos prosperarão subseqüentemente, ocorrendo dimi-
nuição nos gêneros típicos de campo e aumento de
Aspergillus de maior ocorrência no armazenamento.
A rápida secagem provocou condições desfavoráveis
para o crescimento dos microrganismos e para o feno
armazenado com 13% de umidade, com exceção do
gênero Fusarium, (Tabela 2).

Pela análise dos dados das Tabelas 1 e 2, pode-se
inferir que a incidência de Aspergillus aumentou
acentuadamente no feno não-tratado e no feno trata-
do com 0,5% de amônia. As observações deste
estudo estão de acordo com WOOLFORD e
TETLOW (1984) e NASCIMENTO (1994), embora
esses autores tenham observado que os fenos arma-
zenados com alta umidade permaneceram estáveis
em todos os níveis de amônia aplicados.

Aplicações de 1,0% de NH3, 0,9 e 1,8% de uréia
reduziram para quatro gêneros de fungos observados nos
fenos armazenados, com controle de 100% do gênero
Aspergillus, estando de acordo com os resultados de
KNAPP et al. (1975), GROTHEER et al. (1985),
GROTHEER et al. (1986), THORLACIUS e
ROBERTSON (1984), WOOLFORD e TERTLOW (1984),
SILANIKOVE et al. (1988) e HENNING et al.(1990).

Os dados relacionados à ocorrência de
Cladosporium concordam com as observações de

Tabela 1- Ocorrência de fungos na forragem verde e no feno
úmido (25% de umidade) antes do enfardamento
e não-tratado, do capim-braquiária

Table 1 - Occurrence of fungi in the green forrage and  in the moist
hay (25% of moisture), before baling  and untreated of
the signal grass

Fungo                                           Ocorrência ( % )
Fungi                                            Occurrence

Forragem verde Feno úmido
Green forrage Moist hay

Helminthosporium 95 98
Cladosporium 26 71
Fusarium 31 57
Epicoccum 50 90
Nigrospora 44 54
Phoma 21 49
Curvularia 25 28
Alternaria - 03
Pithomyces - 14
Aspergillus 09 -
Não-identificados
Non identifieds 09 35
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KASPERSSON et al. (1984) e HLODVERSSON e
KASPERSSON (1986), que registraram diminuição
da incidência deste fungo com o armazenamento.
Também, a amonização provocou drástica redução
na ocorrência de Cladosporium (91%). A ocorrên-
cia do gênero Penicillium aumentou acentuadamen-
te (94%) com a amonização, estando de acordo com
os resultados de NASCIMENTO (1994), que tam-
bém verificou aumentos quando amonizou feno de
grama paulista (Cynodon dactylon Pers.).

Conclusões

A secagem da forragem até 13% de umidade
reduziu a ocorrência dos fungos de campo e não
permitiu o desenvolvimento dos gêneros típicos do
armazenamento.

Os níveis de 1,0% de NH3, 0,9 e 1,8% de uréia
controlaram a ocorrência de Helminthosporium,
Nigrospora, Curvularia, Pithomyces e  Aspergillus
em 100% e de Cladosporium em 91%.

Os tratamentos com uréia controlaram a ocorrência
de Fusarium em 97% e a adição de 1,8% de uréia
provocou a maior incidência de Penicillium (94%).
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